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Favelas perto cio Lago Paranoá: remoção 

Cidades 

Governo de Brasília 
irá remover favelas 

Até outubro o Plano 
Piloto será 

redesenhado com a 
aída de 70 mil famílias 

EDNA DANTAS  

BRASÍLIA — O cartão-pos- 
1 do moderno Plano Piloto de 
rasilia, a párte central da ci-
adé que abriga os órgãos públi-
os e a sede do governo federal, 
stá sendo redesenhada com a 

krémoção de suas favelas e áreas 
invadidas. O governo espera que 
até o final de outubro cerca de 
70 mil famílias de invadores e 
favelados ocupem lotes se-
mi-urbanizados na periferia da 
capital e dessa forma sejam er- 

dadicadas as habitações que 
escaracterizam o projeto ar-
uitetônico e urbanístico de 
rasília, tonlbada pela Unesco 

como patrimônio da humanida-
é. 

'ai O projeto de assentamento 
governo começou com a 

,;, transferência de nove mil farní-
f>4lias para Samambaia, que em 
breve deve tornar-se a mais .no-

:a cidade-satélite do Distrito 
dfederal — hoje existem sete. A 
.área é dividida em quadras e 

„.rnuas com lotes de 125 metros 
adrados, energia elétrica, 

g 	posto de saúde e escola 
blicos, espaço para lazer e um 

centro de convivência comuni-
tária. 

O lote é doado ao chefe de 
família em regime de "conces-
são de uso", para evitar uma 
prática comum em outras dis-
tribuições de terrenos pelo go-
verno: a venda imediata, que 
gerou o que se chama de "indús-
tria das invasões", ou seja, a 
formação premeditada de uma 
invasão para o recebimento do 
lote e posterior venda. No novo 
esquema, o lote só poderá ser 
repassado de pai para filho. 

O projeto de transferência 
das famílias, porém, vem rece-
bendo várias críticas. "É uma 
prática populista", acusa o pre-
sidente do Instituto dos Argui-
tetos, secção DF, José Roberto 
Bassul. Ele engrossa o coro da-
queles que lembram que o atual 
governador, Joaquim Roriz, in-
dicado pelo presidente da Repú-
blica, já está com sua campanha 
nas ruas para a primeira eleição 
direta do governo do Distrito 
Federal, em 1990. Na opinião de 
Bassul, a melhor solução para o 
problema das favelas e invasões 
seria a fixação dos seus habi-
tantes nas próprias áreas onde 
estão. 

Apesar de reclamarem da 
precariedade dos Serviços de 
transporte e de problefflas de 
urbanização da área, os novos 
moradores de Samambaia, de 
um modo geral, gostaram da 
mudança: "O terreno é nosso, e 
tudo que for feito pode ficar pa-
ra nossos filhos", afirma Rai-
munda Maria Medeiros, sinteti-
zando a opinião de parte dos ha-
bitantes da futura cidade-saté-
lite. 


